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e 1V1CI«-J2_-- r"nr i -__ " " " a p r o n t e m o p n — Ao percorrer o ^ v i a N o r . 
meiro trecho, da t y p r e 

te-sul . o presiden f o r m a r a 
viu que a ot>ra ™ r a n h a o e norte 
região s ^ d

d ° e Tocant ins numa 
d o estado de i " , p r o cu-
••Califórnia d° ^ r afir-
rou se defender das Çn eg_ 
mando que *£«*£& juscelmo 
sores, o « - P ^ m foi criti-
Kubitscnek, tamo Q 

cado guando ex a s A 
chamado P J " * 0 ^ chamada de 
Belém-BrasiUa te» l e m b r o u 
es t rada das onças. , ( l í r n e y E a c r e s c ^ o u . m e n t e 

•te-Sul, dizia-se <iv> 0 p r e s i -
fevar **XS£^™*-» • dente J o £ S a r n ^ e g t â e s 

m i l toneladas oe B e s t r a d a ja 
a r a n d o ^ ^ t n t p o r t a d a » 
hoje, para serei 
para o porto de Itaq S a r n e y , V i v a de convidados grande comitiva j e a o 

para sua £ » ; { £ disse que o 
longo da^ferrov s a 0 toe-
custo da e s t r ^ e S Í ã o terá . O 
neficio q u e a regi q u e 
custo é «eni m a « n a c i o -
, m u i t a s o u t r a s o ^M&O 
. nais-, garantiu^ q u e e s 

do metro c u ^ a o m d 0 rio 
í^e trecho e a d r ^ ^ QU Q 

! S G Í u S t a t a f d V a o h r a » , a c r e s -
- T p r e s i d e n t e José Samey 

cada dia com a imP, alertou o 
d e a l V n t e d u S e entrevista 

sunto. Desde o f a t o „ r . 
inauguração da po d e t 0 -
te-Sul 7 a i l a ç ã o , P gQ 

dos os dias. o P^e e d e sua 
S S n c f a p e a r a a s u c e s s ã o p r e -

ria de dar c o n s e l h o s ^ 
ministraçao da ^ i g e i h o e a g u a 

brasi le i ra . «* ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ben ta não se dá, toma quem 
quer, diz o provérbio", Justifi­
ca o presidente. Mas ele fala: 
"Este é um problema do qual te­
nho uma experiência muito dra­
mática. Eu tentei , de todas as 
maneiras, resistir, tive sempre 
uma linguagem, uma posição 
muito firme em relação à dívida 
externa e cheguei mesmo a sus­
pender o pagamento do serviço 
da dívida, mas não obtive apoio 
nacional para sus ten ta r esta 
posição do Brasil". 

Segundo o presidente, isso é 
ruim não apenas para o Brasil 
mas para toda a América do 
Sul. 

T^s obras paulistanas 
DuaS. " „ - - S--SBHS3 As duas obras que o presi- sobe muito forma verdadeiras 1 

dente Sarney comparou com a barragens de água, impedindo' 
«•-vrwna, Norte-Sul no seu dis- que os rios tenham vazão nor-

-- —v,v,5n es- mal e provocando alagamen­
tos. "A única solução para esse 
problema é a que está sendo 
executada'', diz o secretário. 

A construção da estação] 
Água BrancalPalmeiras, na li­
nha LestelOeste do Metro, de-| 
verá consumir USS 27 milhões. 
Ao governo caberá apenas as 
despesas de instalação dos tri­
lhos do sistema, USs 7 milhões. 
Os grupos Matarazzo e Brás-. 
can, que constroem na região o 
maior shopping center do Pais, de­
verão arcar com os outros USS 1 
20 milhões, de acordo com pro-
toçolo de intenções assinado 
em dezembro entre as empre­
sas , o governo es tadua l e a] 
Companhia do Metropolitano 
de São Paulo. 

dente f^gjSSw** * * 
ferrovia Norte a ^ n W L o , es-
curso, ontem no i l Q Â s 
tão situadas.em Sao f 
duas sao vitais p g e m do 
Os trabalhos de u l v e r 0 
rio Tietê P ^ S n t e s na ci-
problema das enu m e t ro , 
fade. J á r Ã?ua B?anca/Pal-
como a d a A ^ a

 u e , ainda 
meiras. e uma ODI d a p o r 
em construção, será 
cSn mil passagei oe po 
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de Energia e j anea r e c e b e Osvaldo Leiva• ° i a 0 m e t ro -
ágnas f e toda a^reg^ § q u a n d r 
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